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tegerrimo auditor do tribunal do nado, a que não foi applicado, de

contencioso administrativo no dis- liberando a reclamada alienal-o

trictó -do Aveiro, no processo de por fôrma não permittida na lei e

reclamação do nosso amigo sur. tendente a obstar a que o recla-

Joaquim Ferreira da Silva, ácer- manto exerça um direito fundado

ca dos indevidos e abusivos afo- em lei expressa. A deliberação re-

ramentos dos terrenos do Martyr clamada envolvendoincontestavel-

S. Sebastião, feitos pela camara mente offensa de direitos allega-

.municipal d'este concelho em de- dos, segundo o exposto na recla-

trimento dos legítimos interesses, mação. fundados em leis ou regu-

quer do município quer de tercei- lamentos d'admínistração publica,

ros e com menosprezo das leis re- creou para o reclamante o direito

guladoras do assumpto: de recorrer aos tribunaes, para

defeza dos mesmos direitos que

Aberta a audiencia contradi- se affirma haverem sido offendi-

ctoria das partes, offereceu a ca- dos.

mara reclamada asua contestação São pois legítimas as partes

em que allega; n'esse processo, visto existir a

e que o maninho do Mourão de qualidade d'ondc dimana o direi-

Vallega e o terreno do Largo do to de pedire a obrigação corre-

Martyr S. Sebastião, junto da li- ctiVa. Não ha egualmente duvida

nha 'ferrea em Ovar, são terrenos sobr e acompetencia d'este tribunal

baldios pertencentes á reclamada; para conhecerda presente recla-

que na parte do terreno afora- mação, desde que esta é apresen-

do se comprehende algum expro- tada por pessoa legitima contra

priado a particulares, mas não ao deliberação d'uma camara muni-

reclamante, e parte que sempre cipal, arguidos de nullidade enu-

foi da posso da reclamada e sem- merada no artigo 31 do Codigo

pre foi publico; Administrativo, ou de offensivas

,que a parte do terreno do Mar- de direitos fundados em leis ou

tyr, que fôra expropriada, o fôra regulamentos (Codigo Administra-

para o fim de prevenir que se fi- tivo, artigo 325 n.° l).

zessem construcções desalinhadas Da allegada prescripção não ha

e assim a reclamada, aforando o que conhecer, visto não constar

terreno para a fim de construcções do processo nem a petição do re-

não lhe desse destino diverso clamante, nem deliberação da ca-

d'aquelle para que fôra expropria- mara a tal respeito. Entrando na

da;
apreciação dos fundamentos da

que a parte do terreno do Mar- reclamação, mostra-se ter sido em

tyr, aforada, é uma pequenissima tempo expropriado ao reclamante

parte d'um grande largo que exis- um terreno de pinhal junto da li-

te e onde mensalmente se faz uma nha ferrea á estação respectiva

feira e a parte queficou para afo- em Ovar, com o fim de formar um

rar, que é a que não fica junto da grande .largo destinado a feiras

linha ferrea, tem uma área muito mensaes, tendo para o mesmo fim

mais que sufficiente para a feira sido expropriados outros terrenos

que alli se faz e ainda que a con- contiguos --(testemunhas 1.a a fo-

correncia centuplique; lhas 19 verso, 2.“ a folhas 21 e

que o reclamante nenhum direi- verso, 3.“ a folhas 23 verso, do-

to tem aos terrenos aforados; cumentos de folha 56 e 59 verso).

que e' incompetente este fôro pa- Mostra-se ter a camara reclama-

ra tomar conhecimento da recla- da pretendido vender em 1894 o

mação; V . , terreno alludido e outros, não se

que se o reclamante fosse ex- tendo realisado isso em virtude de

propriudo, tinha-lhe caducado-.ou determinação da repartição dos

prescripto o direito de pedir a de- proprios nacionaes, por cuja in-

volução do terreno aforado. E con- tervenção se procedia á alienação

clue por que seja julgada impro- (testemunha 2.*l e 3.“ a folhas 22

cedentc a reclamação e condemna- e 23 verso). Mostra-se que o ter-

do o reclamante nas custas, sellos reno expropriado ao reclamante

e procuradoria. faz parte do que a camara resol-

~ Com a contestação, foram jun- veu aforar e foi realmente afora-

tos dois documentos e a procura- do (testemunha 1." a folhas 20 e

cão: Foram inquiridas as testemu- verso e 2.n a folhas 21 verso e 22

nhas indicadas por ambas as par- verso). Nos termos do preceitua-

tes e afinal offereceu as suas ra- do no artigo 27 § 10 da lei de 23

zões oreclamante, que não consti- de julho de 1850, mandado obser-

tuiu procurador n'esta cidade. O var pela de 4 d'outubro de 1871,

que visto e ouvido o Ministerio os prOprietarios dos terrenos ex-

. - Publico, cumpre primeiro que tu- propríadOS por causa d'utilidade

_ _ __ do conhecer da legitimidade das publica podem rehavel-os quando

, , p_rtes e das excepções oppostas. não sejam empregados na obra

_ V ,DE
legitimidade do reclamante n'es- w para que foram expropriados.

i _ ~ , v ,te processo, que aliás nãoéimpu-I E a prova de não terem, no

Proseguimoshoje na publicação i gn ada, está fó'ra de duvida, desde '. caso ventilado, estaapplíeação, os.

encetada no numero anterior, da que alle ..a ter-lhe sido expropria- tá no proprio facto do aforamento,

V erudita sentença proferida pelo in- l do um erreno para fim determi- z pois que deve considerar-se aban-

Morreu depois de abalar as ins-

tiluições com os seus desmandos;

de nos envergonhar perante a Eu-

ropa, violando a nossa neutralida-

de em favor dos inglezes na odiosa

guerra contra os boers, dignos da

estima e da admiração de todo o

mundo. o que nos fez perder a

grande sympathia de que tambem

gosav'amos entre os estrangeiros.

Morreu depois de perseguir a

imprensa, que é o palladiurn da

liberdade.

Morreu provando, que não tem

principios,nem linha de conducta,

nem zelo d'especie alguma pelo

bem publico, que não tem senso

moral, que a. tudo era indifferen-

te menos ao interesse partidario,

sacriñcando-lhc loucamenteo paiz,

a coroa, ou 0,,credtito- como esta-

distas, e até a sua pr0pria digni-

dade. ›

' Í'politicos assim, que abuSam

do 'poder é preciso mostrar-lhes,

queínãose zomba da conliança

popular, que os seus actos estão

condemnados na consciencia de

todos.

E' da bocca da uma que' deve

sahir a voz da ,opinião indignada.

Morreu, mas pouco antes, no

meio de um mixto incrivel de bur-

las, contradicções e disparates,

cómo os ultimos que soltou na

camara o grande chefe. no meio

das violencias, esbanjamentos,

tramoz'as e illegalidadcs, d'esta

connivencia 'monstruosa de um

ministro do reino com os calotci-

ros eleitoraes, d'este proposito de

cassoar com o systema represen-

tativo, d'este to/zu-óoñú em que

viveram“os progressistas, ouviu-

'se ainda a voz. do mais responsa-

vel por tudo, com ares d'affronta

pedantesca, a dizer aos adversa-

rios nas camaras-_enganam-se,

não largo as pastas, não cedo o re-

¡ gaóofa. 'É

Mas largou-as-e estão cober-

tasgde «ridiculo e de5prezo.

v A Um voto seripelivre em favor

de um partido; 'que assim_ proce-

de'no "governo, não se, admitte;

chega a, 'ser indecoroso o nome

de progressista. .

Ovar, |8 de Agosto

          

    

      

  

  

   

   

    

       

   

   

   

 

    

  

 

  

ooUE mas“

Depois¡ de.,çontradiçções incri-

veis, impudentes, manejos finan-

ceiros infelizes, projectos e refor-

tn'as rumosas, "contra as auctori-

seções do .parlamento, em vez'

das medidas salvadoras,wque como

verdadeiro charlatão prometteu,

e que todavia. não chegaram ,a'il-

ludir, ninguem, porque ,ninguem

as esperava,-u morreu 'o "governo

progressiSta.w ' " ' '

Morreu depois de burlar o paiz

c'om' 'as' suas promessas. '_ y' ,W k "

Morreu depois de _offender .a

liberdade nas eleições, ,os-direitos

populares, com- espancamentos,

prisões arbitraria's, e, assassinatos',

#alem das perSegui'ç'õ'es aos fdnc- J

cionarios--que lhe eram adva-

sos. .

V ,Morreu ,depois de augmentar

as dividas ,doiEstado com muitos

i milhares de centos' gastos na sua

l Balburdia administrativa e 'finan-

ceira. _ " "' p '

Morreu depois 'de augmentar

as ,deSpezas annuaes dos ministe-

rios, 'restaurando concelhos e_ co-

marcas, criando outras, desça-

cha'nde'vpara ,sinecuras comeca-

nonicatos, estabelecendo os limi-

tes da idade para os funcciona-

rios, crises militares, etc

Morreu depois de dispender

o valz'v'sb'›legmio do governo regene-

rador, de consumir muitas rendas

adiantadas. deixando os cofres

exhaustos. t ,uz v,

Morreu depois de 'muitas men-

tiras e'de muitos desmentidos'.

,Morreu 'depois d'escandalos,

como _as farinhas, os milhós, os,

trigos, as pretas,-e como ;o ge.-

neralato do sur. w Espregueisal

e Morreutdepois de contrahir em:

preSti'mos sulccess'ivos, _de vender:

e. hypothecar titulos do ,thesouro,

contra lei, semauctorisação das

camaras, depois de- @real-os e

emittil-os egu'alrnente sem oi voto

do' parlamento, etc., etc.

À Morreu' depois do andar offere-

cendo aos banqueiros os caminhos

de ferro de Portugal e d'Africa,

e as rendas das alfande'gas, de'-

pois de nos sujeitar a uma ins-

pecção estrangeira, o que tratou

occultamente.

                                     

  

   

    

   

  

  

J

,.

"'_

7 .

i



 

donada a obra, em cujo beneficio

foi determinada a expropriação,

quando dor'lferreno se 2212_ uso pao

ra fim diverso (Revista 'de legis,

lação, 21.° volume, pag. 409)

não é permittídoaos corpos adim-

nistrativos expropriar terrenos pa-

ra vender ou por qualquer fôrma

(Resolução do Minist. do,

Reino, de .13 d'abril'de 1868, no

alienar

Direito, 1.6 anno, pag. 153)#

logar. (Codigo administrativo, art.

429, lei de '28 d'agosto de 1869,

regulamento de 25 dd novembro

do mesmo anno), sendo excepção

nesta' regra apenas a alienação

pela lei de

4 d'outu'bro de 1871 com respei-

facultada ás camaras

toás 'sobras dos terrenos expro-

priados e a dos baldios, que póde

realisar-se' por= meio! devenda ou

aforamento; E l esta ultima forma

só aos' baldios pode appliCar-se

segundo as leis da desamOrtisação

e designadamente“ em virtude da

excepção consignada nos artigos

9;“, 10976: '1›1.° da lei. ele 28 d'agosà

to 'de '1869 e disposições doregu-

lamento* de 25 de' novembro do

mesmo anne, como 'foi resolvido'

por decreto? sob consulta do Su-

premo Tribunal Administrativo de

13"dr'outubro 'de 1875,'

no «Diário» n.° *277 de 4 de de-

zembroizd'aquelle anno, e' tinha'

sido explicado na portaria do '11

de junho* -dew 1872, publicada 'no

«Direitowã-f* anno, pag.“76'. E os

bens- aforados são " bens 'proprios

domicohcel'ho, Sem característiCOS

de baldios, 'que portanto não pos

díam ser-alienadOS por fôrma di-

versa'davprescñpta nas leisuAs'

deliberações, pois, tomadas 'em

contravehção d'estas " são nullas,

em face' da- disposição do art. 31,

113-5 'doê 'r Codigo Administrativo.

Nos'termosfexpostos e segundo o

que mais do 'processo consta julgo

procedente a reclamação na parte

respectiiva ao terreno expropriado

ao reclamante no 'largo do Martyr

Sebastião, junto da estação do

caminhe' de ferro', ultimamente

aforadoo portanto nullas a's deli-

l'ieraçõ'es reclamadas o condemno

nas 'custas a !camara municipal.

Intimeàse.

A Aveiro, 30 de julho de 1900.

(a) .Alhandra d'Albuquer-que Ta-

;oares Lobo.

. Esteelo'quente documento falla

bem alto_ «para que necessitamos

por, .otra, íazer ,quaesquer conside-

rações ácerca do procedimento da

camara.

,.w ›
t
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Administrador do concelho

Com o voto unaníme do partido
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A pae dos nossos amigos e illustres aca-

e dedicado correlígionario politico,

Manoel Joaquim Rodrigues, distin-

"Cto pharntaceutiiço d'e'sta villa. ;51"-

0 ?acerto da escolha está' em não

ter havido a menor' descrepancia

entre' os 'vultos .mais proeminentes

da; politica regeneradora quando se

;apresentou _o nome dlaquelle cai/la-

lheiro para substituto do adminis-

trador do concelho., Dedicado e

noel Joaquim Rodrigues saberá hon-

rar a confiança que'n'elle deposita-

ram' os' _homens' honestos dieste

concelho; e uma vez na sua admi-

nistração, no impedimento do nosso

dedicado amigo, dr. José de Almei-

da, ha de saber haver-se com a

correcção que a sua boa vontade e

o seu espirito lhe teem suggerido

em todos os actos publicos.

_Um abraço ao nosso_ particular

amigo e prestante correligionario-

j fMoedas de prata

Foi prorogado até ao dia 31 do,

corrente mez o praso para a troca

nas recebedor-ias 'das moedas de

prata de' 100 e 50 réis. E' natural

que não haja nova prorogação, e

por isso deve prevenir-se a tempo

e horas quem ainda possuir d'aquel-

las moedas.

. ›---_-.-___'.-_

Annos

No proximo dia 23 passa o anni-

versario natalicio 'do sympathico es-V

.tudante Antonio' Carlos de Araujo

Sobreira, filho do nosso college

n'e'sta redacção, dr. Sobreira, a

quem 'endere'çamos as rnossas felici-

ta'ções. ' › - v

m,I

Chegada

Vindos de Lisboa, encontram-se

entre nós os nossos amigos e patri-

cios, sms'. Antonio-Pintado' Carvai

lho esté Coelho do Espirito Santo;

e do, Riode janeiro, o sr. Manoel

Pinto 'de Carvalho, tio do nosso

amigo padre .Borges.

Os nossos cumprimentos. i

. _w_

.Necrologia

- Na sua casa em Arade ñnou-se na
ultima segunda-feira,' victimadO' por

uma lezão cardíaca, o nosso presado

amigo e prestante correligionario-

Manoel Augusto da Silva Cascaes-

que era mui digno regedor d'aquel-

la freguezm.

A noticia' do seu fallecimento pro-

duziu grande dezolaçào em todos os

seus amigos pessoaes e politicos,pois'

que aquelle valente caudilho do par-

tido regenerador 'se imponha pela

sua nobreza de caracter: e pela sua

attitude sempre correcta, sempre Cli-

gna. Ao funeral de Manoel Augusto

da Silva Cascaes que teve logar na

manhã de quarta-feira passada foram

expressamente assistir os noSsos e

seus amigos-Drs. José de Almeida,

Gonçalo Huet, João Lopes, Antonio

Sobreira, Manoel Joaquim Rodri-'

gues, Barbosa de Quadros e o Rev.

Caetano de Pinho e Silva, tomando

as fitas do athaúde-osquatro-primei-

ros cavalheirosm. -

Também pel-as' dez e meia horas

da noite de segundaófeira passada

succumbiu na proxima, villa de Oli-

veira d'Azemeis o abastado capitalis-

ta Antonio José Ferreira Alegria.,

  

    

   

  

   

O ñnado era um cidadão bemquis-

to pelas excellentes qualidades do

'seu coração, egttremamente dfvotà-

eittremoso e pac amantissinj'eí'

Foi camarista' e deve-se á 'Sua'gran-

1 de generosidade e patriotismo a col-

locae'ãQ-dos candieiros da illumi'nação

publica que adornam esta villa.

. A sua, morte _foi geralmente pran-
" -energico, activo “e conciliador, Mv 'fl teada, porque'o saudoso extincto'per-

Não consta porém do processo

ou não está provado que o recla-

mante requeresse a devolução do

terreno e que a tal respeito tenha

havido qualquer deliberação da

camara reclamada. Mas mostra-se

ter esta resolvido alienar o terre-

no que fôra 'expropriado ao recla-

mante, por 'meio d'aforamento, o

que além de' importar offensa do

direito deste, envolve violação

das leis sobre desamortísação. A

alien-ação dos bens-ímmobiliarios

das' camaras munícipaes, iem re-

gra: sdpor meio de venda nos ter-

mos'e-com: as formalidades pres-

críptas n'aquellas r leis, por inter-

medio dogóverno e pela direcção

dos'proprios -n-acionaes póde ter

_ teucia ao limitadissimo numerodos

homens que consagram 'a vida a en-

 

xugar todas as lagrimas e a accudír tisticos

a todos os infortunios.

_ O seu_ funeral realisado ante~hon-

item, foi bastante concorrido por pes-

soas de ,todas as catliegorias sociaes.

Fazemos nossas as palavras de

justiça' que aquelle nosso collega

tribute ao extincto, pois que, conhe-

cendo-o de perto, tivemos por vezes

occasião de lhe apreciar as brilhan-

tes qualidades que o exornavam.

A's familias enluctadas apresenta-

mos os nossos sentidos pezaiues.

-_.__F_

Novos jornaes
I i ..a i

Recebemos a visita de dois novos

collegas que se publicam na capital

- :O Progresso», jornal diario inde-

pendente, segundo a añirmaçào exa;

rada no seu programma e «o Tem-

p/arim, semanario religioso, inspira-

do na ultima peregrinação a Roma e

que tem em vista combater em prol

da religião e em beneficio ,dos seus

ministros,

Agradecendo a sua a'ma'vel visita

desejamos aos novos collegas mil

prosperidades.

“W

sermão

No domingo passado tivemos _oc-

casião de uma vez mais ouvirmos o

verbo eloquentissimo do nosso de-

dicado amigo Padre

digno abbade do Banheiro, o qual

se houve com proñciencia no desen-

volvimento do thema que se prupoz

demonstrar.

0 sermào teve logar no fim. da

missa segunda de Santo Antonio,

achando-se a capella replecta de fieis

e foi mandado \pregarfa expensas e

por promessa, doinosso amigoMa-

noel Barbosa de Quadros que, para

esse fim, expressamente veio do Pí-j

nheiro da Bemposta.

h**

néllvrance

Comi extrema felicidade teve a

sua délivrance, dando áluz uma

robusta creança do sexo masculino,

a ex.ma esposa do nosso amigo-

Francisco Ferreira de Araujo-_db

gno secretario da camara municipal

d,este concelho, a -quem endereça-

mos sinceros parabens.

l

---+_

Novenas

Precedendo a festividade

com grande pompa, se costuma

celebrar na egreja,matriz d'esta

villa em honra do .SagradoÇoração

de Maria e que ha~de ter logar no

proximo domingo, começaram ' no

dia-17 (sexta-feira) as noVenas à

Virgem, que teem sido muito con-

corridas de devotos.

Na quinta, sexta e sabbado pro-

ximos terão logar os exercicios re-

ligiosos que constituem o triduo

que ha-de proceder á mesma festi-

que,

regenerador d'este concelho acaba demicos Antonio, Amadeu e Julio vídade.

de ser nomeado seu administrador Ferreira Alegria. . _ _

A esse respeito diz «A Opmzâox.
substituto o nosso illustre amigo

r '

---+

 

d'O-tá santa cruzada poBemy-'Êinarido'

 

  

    

  

   

  

 

José Ferreira, '

Colleglo dos os. Corações

,de Jesus e Manta-Academia
- a

i- _

. gar o encerramento do' anno lectivo
?no Collegio dos SS. Corações de
!Jesus e Maria, cuja direcção se acha
. conñada ás irmãs Dorothêas.

Segundo o costume esse dia é de
festa para as e candasi'àhe suas fa-
milias e para as' emais'pessoas ex-

: pressamente convrdadas.

.flAlrérníidgéxa-me dos trabalhos ar-

das alumnas que se acharão
em exposição r no intuitvde 's
precía'r 'o ' addiantamento de cadae
uma, haverá uma soirée, denominada
academia ,na qual cada uma das edu›
ca'n'dás velarà 'as suas'aptidões eso
,seu grande adeantamento e perfect¡-
bilidade nos diversos' ramos de es-
tudo a que-se applicaram no “decurso
do anno ñndo.

Se, 'co-mo_ 'é natural, tivermos oc-
caSIão de assistir a tão sympathica
festa, diremos opportunamente as
nossas impressões. ' i '

e” l ,l

r L . n ,- ,

w_-

A' nossa carteira

Acham-se no Gerez, para onde já

partiram, ha dias, o nosso amigo

e_ distincto medico d'esta villa dr.

José Nogueira Dias de Almeida e

sua Exam esposa e filhinho;
* .

Partiu já para Lisboa o' nosso

patricia, amigo e assignante José de

Oliveira Gomes, intelligente empre-

gado commercial n'aquella cidade.
'k

De regresso de uma longa viagem

pela Europa e parte da Azia, onde

vizitaram as prmcipaes cidades e

monumentos, !acabam de chegar á'

sua caza no Cadaval de Vallega os

nossos ,amigos e opulentos capitalis-

tasJosé de ,Oliveira Lopes e irmaos,

a' quem endereçamos um aperto de

mão. " ' 'A H
*

Para Manáos,~&artiu na semana fin-

da, o.snr.« José ariaPmto Catalão,

filho e genro dos nesses amigos

Francisco Pinto Catalão e Manoel

de Oliveira da Cunha.

Bôa viagem.

. 4¡ I

Vindo de Cantagallo chegou no_

domingo ultimo a esta villa o Snr.

Joaquim Rodrigues Leite, cunhado

do nosso amigo Bernardo Maria An-

dré d'Oliveira. A

-._._ _uq_-

 

Codigo administratlvo

Approvado por Carta de Lei 'de 4

de maio de 1896 e mandado conti~

nuar a observar-se por decreto de 5

de julho de 1900, que suspendeu o

que fôra publicado pouco antes. _

Esta_ edição é seguida de um co-

pio'so repertorio alphabetico; de toda

a legislação modificando, alterando'

ou esclarecendo o codigo'de 4 de.

maio* de 1896 até ao presente; e. da_

tabella de emolumentos das secreta-

rias- das_ [corporações, auctoridades e _

tribuna'e's administrativos. ›

'A Tabella é de grande' interesse

para quem tem de seguir processos

administrativos e o repertorio paraia

consulta do codigo,e só quem tem de ,

o compulsar sabe quanto vale este_

guia. '

Os 'pedidos devem ser dirigidos á

«Bibliotheca Popular de Legislaçãm,

rua da Atalaya, x83, 2.°. Lisboa-J.

Preço (franco de po¡ te) 300 réis.

No proximo sabba'do, 25 terá lo- Í
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A DISCUSSÃO 1

Pesca

'Tem sido bastante satisfatorio o_

resultado dos ..trabalhos de pesca;

na costa do Furadouro, durante a“l

papelsqlhllQ-E" .'

Continua a não apparecer á venda

na recebedoria d'este concelho, lcom

m ni sta¡ nstorno_; ' rap pub neo,

¡ii-!ilusão sata¡ seuaiíãlâE'. Mw Cons-

tante correria para a repartição de

fazenda e para a recebedoria, añm i

de sellar de verba o papel commum.

Sabemos que .o«:Snr. Escrivão de

fazenda tem sollicitado poriuezesfa

remessa do. papel sellado mas...

tudo como d'antes; a nada se mo

vemou o snr. delegado do theZOu-

ro ou a direcção da caza_ da moeda.

A quem' competir pedimos, emnov

me do publico de quem !tanto se

abdza, providencias.

Outr'ora, quando se dava um facto

anormal d'esta ordem, o ex-recebe-

dôr d'estacomarca muito saudôzo

Manoel Pereira Dias, mandava com-

prar ao Porto ou a Aveiro ou a qual-

quer parte onde elle. se achasse ex-

posto á“venda papel, para' ir supprm-

do as exigencias do publico, e é sem

duvida,›.esta' a cauza princ1pa1,do

maior; reparo agora do publico.

Não queremos por fórma alguma

incutir no espirito de alguem que o

SnrÍRecebedôr tenha a minima obri-

gaçãode lançar mão dieste meio pa-

ra occorrer ás'necessidadesdo pu-

blico mesmo porque, fazei-o, seria

Misticas* :'nas:«,qsa.tase, da .papai

vendido, mas justificar até certo

ponto o grande reparo que o publico

tem feito de não haver papel sellado

á..-ven.da. .afaste “congelhoaquando é

certo que em outros o ha.

›- ›-z;*-.tHl.~;'.m.'p 90.317 t'.-¡°'ii'."lufl_ a ..na

cem a duzentos mil reis.

____._-+_-
_

  

  

   

  

  

   

  

  

    

    

   

 

   

   

   

 

  

 

   

   

  

 

Blbllographla

Durante a semana ñnda recebe-

mos das” casas_ ,editoras _que nos

honram com as suas publicações

as seguintes obras que agradece-

mos: ' ~

w-As _cadmetas n.°'. 36, 37 e 38

ao magniñco romance de Emile Ri-

ehebourg «As duas mães», editado

pelos snrs. Belem 8: C.a

-O fasciculo n.° 22 do immortal

poema de- Luiz/ de Camões «Os Lu-

ziadas› editado_ pela empreza da

Historia de Portugal.

O tomo n.° 23 do emocionante

romance «Os dois garotos› da acre-

ditadissima'casa editora Bertrand-

de ,José Bastos.

Com este' tomo terminou aquella

magnifica obra que se encontra á

venda na rua Garrett, 75-Lisboa.

_Da mesma casa 'oitomo 4.9 de

«A mulher do realejm romance

palpitante por Xavier de Montépim

que é o 6.0 da nova colleçào po-

pular.

  

connrsmnmuis \

 

"Abu": iu. . : tw.; ,ii »a .raiz-u a

 

""' oliveira d'A'z'emels

_Ao Sur. “Ikea-tor do Con-elo (DO mm correspondem)

Se alguma competencia'temo's para

nosdirigirmos a s..ex.“,_ que tão 59-.

lícito é .no_¡ícumprimento dos ,seus

deveres, rogamosañneza de presin

dir 'a separação ida'cOrrespondeneia

feita, !pelos , distribuidores ea !recicla-4'

mendar-lhes que tenham _mais/cuidaq

do no "desempenho das suas fun-

cções.

Vem istaiakproposito de no do- ,

mingo _ultimouma carta sobscriptada

para Gustavo'i'Adolpho de .Araujo

Sebrsiraiiilhosz 40910550 amigo. Pr»

Sobreira, aliás bemiconhecido _n'esta

vil'la pois que nenhum outromome

egiial "ha, _ter | sidwo :entre ue ao S.“

Betim; em Exa 'senhoras

Silveiras que tiveram a amabilidade,

depois de verificaram oengano, :de

a-:mandarem entregar ao verfdadeir'o

destinatarío: " ' " s

Temos assistido a repetidas quei-

xas que se nos dirigiram n'este sen-

tido, bem como outros de caracter

bem L.; ..ass Welsh/!à @penetrante

não repro uz¡mos_s_em nos inteirar-

mos da verdade completa dos factos.

Eis a razão porque pedimos pro-

videncias as. em“.
i i :

Não fui pessimista. A festa á Vir-

gem de Salette teve a menor impor-

tancia possivel. .

Por essasruaswfgra, em que, n'ou-

tros tempos, havia recortes capricho-

sos demordas de musgo, salpiques

vei' nelltosjáde balões» de Veneza,

pg:: a _anñiàçãgm pouco: enthusias-

mo!? Z " ' ' i

ç Poucos olhos em q'uerse traduzis-

'se todo um poema de venturas! Pou-

cos ladiois', baseiam-'para 'desespero

'das,,pobr_es rosas de; velludo, 'des-

. abrochadas pelos canteiros, dos jar-

dins-em flor. * V .

Notei' isto pelos trottoirs quasi

desertos do nosso _Chiado_ Extrarihei

isto no monte dos Crastos, anoite,

ao clarão roseo dos balões, ,ourá

tarde, aos ultimos reverberos do sol

poente; _, .

, Poucalanimação pela villa. Pow-

:cos encantos pelo monte.

Ora, a proposito de animação pela

:villa, lamentei sempre o desloca

?ente d'essas festas., _que podiam

r ssumir o cumulo pittoresco dos

'grandes arraiaes, sem se revestir das

pompas _ magniñcentes das grandes

solqmni ades! ^ '

Emlzíe eéeroa villa a galas de cus-

te; adormecer os ouvidos na elo-

_ quencia das aguias do pulpito, como

_ 'Alves Merãles e Alves Martins; en-

. _ cantar os hos'nos caprichos artis-

feãalmãramairãwrã- ¡iluminações dee
i . . . inspirar-se nas suaves melodias da

ga, a fwlmdade em hapmwlda-sm mu ici 1 d b d

padroeira, ea. ,Virgem santa. .MaITia- n pg e - ls oa' -Ou l o 7 @É '

_A esta festividade, feita-...cum-_âa_ “E" quasl um-cnme'
,_ como les chzens aux-quels on

mais annos concorreu . _

Pom *1495 É!? v -v A ' r ' ' A met des parfuns, ils tram'entkque
!14 .i..- f.. I l .,u'¡ _J

grande numero ”e forasteiros das A . ç

freguezias_v1sinhas, sobre tudo_ d'esta 228;::ng,et W”? 35 "0'46"

villa, que; po'r signal" ñiemm'uiaa"›
2?' . . . « a

r E_ ,v¡y,-_v
_

'
. .

&ig/::a ?2012231: maré“ :O :1130, entre as ondas inquietas_ 'de po-

o sr êmtlim" 3g! ,I aqi-Rim “,vo, pouca gente se decide ao' tran-

_Assistiram as! hilarmonilçaSMBoa
É 31K) daS__ruaS, a eVItar as pisadellas

a

União», d'e'sta iii 1a,'_e de Joao da¡

-IJ, \4'

 

(ljtriulhpi HV., ' u "' ' i i -'“

" “M11 1 A = i.:

..u _tema-idade _

w!!

e 'a prevenir-se dos' encontrões!

_ - A palavra diamantisada de Alves'

Mendes não tinha'os Jraios e' os co-

' Triscos do inferno, para fazer chorar

n o povo anonymo, que se aborrecia

Madeira. .J .in _ ,

.Uí'
i .$117,- l m.

em bocejos pelas naves do templo,

vestidas de damasco e de flores!

Os bandos alegres da gente do

campo preferiam o zim-zim das vio-

las, á desgarrada, n'umas quadras

semana finda, havendo lanços de : em voz de falsete, a animar os re-

quebros do vira, e fugiam das no-

tas da municipal, ora suaves, rumo-

rosas, como a aragem mansa de

r _agOSto sobre um canteiro de Hores,

ora impetuosas, a bramir coleras,

como as vagas do Atlantico, cuspi-

das nos alcantis da praia.

Pouca gente apreciava isto! Pou-

ca gente se namorava d'isto!

A festa tem o seu logar inques-

tionavel junto da ermida da Virgem

de Salet-te. Devia ser lá.

Musicas baratas. Morteiros de

gritos distantes. Flamulas e galhat-

detes esparços pelo monte. Festa de

aldeia e mais nada. Edição um pou-

co mais senhoril da Senhora da

Saude. _ ç_ .

E a prova foi ahi, na Praça, pela

manhã de quarta-feira ultima. Ran-

chos alegres de raparigas córadas,

rapazes sadios de grande varapau e

ramos de mangericâo no chapéo por

sobre a estampa grosseira da Se-

nhora da Saude. Um gosto vêl-os

dançar! Como compassavam aquelle

vira! Como descantavam, satisfeitos

e risonhos! Tinham passado a noite

tambem assim: sem cansaço e sem

fome! A sua ventura! o seu elemen-

to! Quem perguntava lá por musica?

A festa faziam-n'a elles!

Enfins, como dizia o Zé Quadros,

isso é lá com elles! O reparo é este,

mas. . . deixal-os fallaLos!

A banda marcial Oliveirense de

que, é regente o nosso aprecíavel

amigo sr. Lu'iz Lima, merece-me ¡us-

tos elogios, pela maneira correcta

como fez a missa festiva do domingo.

Não parece a mesma: tantos e tão

rapidos progressos se lhe notam

hoje, devidos, inquestionavelmente,

á actividade e á paciencla do habil

regente.

--Por occasião da festa tivemos a

honra de cumprimentar as exclua'

sr.“ D. Barbara Baptista e D. Maria

Baptista, de Ovar, D.“ Lucília Cam-

pos, de Lisboa,rD. Emilia Marques

Pinto, de ;Coimbra; e os snrs. dr.

Silva Tavares, de Pombalinho (San-

ta'r'em'), Mattos e'Carlos Baptista, de

Ovar,Leopoldo Pinto Basto, e ex.ma

esposa e filha e Pereira d'Amorim

e' ex.ma esposa, de Aveiro, dr. Abel

Portal, de Albergaria-a-Velha e José

BarbOSa de Quadros, do Pinheiro da

Bemposta.

Por essa occasião vimos tambem

os srs. dr. Gonçalo Huet, de Ovar e

dr. Feio, secretario do governo civil

de Aveiro.- r

_Ponto ñnal.

  

Annuncios diversos

Agradecimento

 

Maria do Carmo Gomes Ro-

3

_______________________
________-__--__-_------

_--_

neira penhoradissimas para com

a illustrc corporação dos Bom-

Ibeiros Voluntarios d'esta villa,

;pela missa que mandaram rezar

“É na capella de Santo Antonio, suf-

frag'ando a alma do finado Ro-

drigucs.

A todos manifestam a sua in_-

delevel gratidão. V

Ovar, i3 d'agosto de 1900.

Rmnances

Vendem-se os seguintes: «A

Toutinegra do Moinho» em dois

volumes encadernados e compe-

tente brinde; -e a «lrmãsinha

dos Pobres» em dois volumes

_tambem encadernados e compe-

tentes brindes. '

l Quem pretender vél-os ou com-

prar, Lille em casa de Silva Cur-

veira.

@VAR _

AN I'ONIO DA CONCEIÇÃO,

vende notas de expedição

de grande e pequena velo-

cidade a 400 reis o cento.

PEDRO CHAVES

l ADVOGADO

l s. THOMÉ - Ovar

l

' A: SOBREIRA

Notarlo publico e advogado

CARTÓRIO E ESCRIPTORIO

' NA

um na PRAÇA'

Aonde pódc ser procurado todos

os dias das dez horas da ma-

nhã ás quatro da tarde.

TESTAMENTOS

ervas aos¡ ÂNlMAEâ
W

Gallo l Burro

Cão Ca vallo

Porco Bo¡

Gato_ Coelho _

Carneiro Ba poza

Ga !linha Rato

A 10 REIS CADA UM

Vendem-se na Imprensa Qt

villaaçào- Rua de Passos Ma-

noel, 211 a. 219-- PORTO (pro-

, Em meio de*nuvens brancas de -

drigues, Maria Gomes Duarte e xtmo &Ru-a de Santo Ildefonso).

Á l( A' im Ui LAVADEIHA
d'alma 'a todas as pessoas que

Para 192 semanas

 

pessoalmente lhes eXprimiram as

suas condolencias. ou lhes envia-

ram cartõesgde pezamiã¡ pelo fal-

lecimento de' seu marido, genro

e cunhado Manoel'José Rodri-

gues, conforme um telegramma

do Pará. , _

Do niesr'nok rriodo gi'atiSSiinas!

ás pessoas que assistiram á missa

do 7.0 dia, na egreja matriz; as-

sim cor'no tambem de sobrema-,

Preço, 100 rs.-Pelo correio, 120.

 

Vende-w ua

'IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua «le Passos Manoel '21! a '219.



:é A DISCUSSÃO

 

z . ll' agente en0ver de todaslas obras g Colleeeno de Pauloon lloc

lillerarias annnneiadas *n'este semana-j

.no, o sm: Silva Cerveira. I

  
. l

__._-¡-

-4 Emprezo “Seoulo XX,, o l

lina daemon-essi” -' Porto . .

*AS guerras

anglo - transvaahanas o

V1?” ?'ÉÊ'HWS '

Em volumes de 32 paginas

com gravuras ' “ '

¡soresrpor semana' > _ L ,

1 \ ' _ *_ LIVRARIA;EDITORA-GUIMARÃES, LIBANIO & 0.*

93mm““ ?ERANEML'MBN' 108, Rua de s. Roque, ilO-LISBOA

Na Livraria Novaes Junior, rua '- ' --- v _ u wçõeós, Praça de D. Pedro,_ [25 e

dd Ãlrhada, IgZ--no Centro de
12 .

i u l' l í E A . . ,

Pulílícações 'Pra'ça' deD. Pedro _e ' \ ' V \ lv ' Em CO'mbra _ lemna Fran'

mmemMmmonmouoo..omowneeWWAwweo ~-' " [rir _ _Fl_ . l __ k '.

graphla sreculo \X' lua as o: ,_ 'Iíodas as reclamações dos srss.
rcs,'183. _ - - - - -

asmgnantes devem vrr drngrda
Grandes vantagens para os San.

ao cscriptorio da empreza

lo AMANTE no LUll
Traducção de SILVA MONIZ

_ IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Viuva de Manoel F. Lemos     

 

or'ncin o: courmnçA, ruununA EI um

'lina de_ Passos “Manoel. 211 a 22l

Decimo quinto romance

da col-lecçàol illustrado com magni-

ñcas gravuras

 

  Em Lisboa, Porto e Coimbra,

4o 'réis por semana. "

Nas Províncias, fasciáulo dé 96

paginas, 120 réis de tres em ..tres

semanas¡

If'estalofficínn imprime-ae com promptidào, nitidez e¡ por preços

relatrvamente medicos, todo e qualquer trabalho typographico.

 

   

 

AGENCIAS

No Porto-Centro de Publica-

 

Agentes das Províncias. -

c.“r" ,-7
kr" ..1 1 - u

.eo uma DE canoas . 5 Q

lt-:Ê'Misuzn'u -Uu ,J

 

Travessa da Queimado, 54, l.°-Lishon

 

Edição illustrada com primorosas gravuras reproduzindo os quadrosl v A"

_x -~ - mais notaveis

D consagrados pelos grandes mestres da pintura b »V ' ~_7 #-

á Imagem da Virgem Santa. " r r Novo horario dos comboios-

partldas e chegada¡ ao Porto

       

4.;'=.,“51“'§;¡f;§ffaf:99'?' -_ ' e_ Cada caderneta“..ulrr 60;_ 17618_ e ovar.

sob a direcçãdldbadnsignes artistas ' ;n \ “CERDEN'má

_Hmnfggglãjüjâgm ~ __ : j - "EMPREZA DO jORNAL «o SECULO» “12mm“ 4325?.: crew-__._

V _._ _ v _ _R 43, Rua Formosa-LISBOA à A _V Mixto de Aveiro.. 4.18111. 5,52-m.0¡mp.~
Revisteecom meíaçlou b ,,_,;:7_.:; rw . _e Tramway'.....-... 5,80m.16,49'm. ..

,A rqq"r.“ _uz'a v ' o C ' ....... 6,26 .ur .seem
A _NV '~ M123?? . . . . . . . . . . ,9.7: 10,453. -0 mais moderno e' emocionante 'romanc'e

' , w l _r ' Tramway...^..... 3,30 t. ?JUL Camp.“

t
7

8,55 t. Porto
um ;,-cr'hMQ'odaz assigoolura: .2.a. .4 a

 

. - 1

\ « _ ~ ~4 o Mixto ......... .. ' .

CadrrlfêSFêÍFU-IO de-Zfolhasa de i' A E377;;IIZÍÍÍÂIÊ§ÍI Q'Í'rfàof o
3 paginas cada um, in-4.°, gran- r ' ,o l r ' ~ ____.__ ._ _2:

   

e t do.c d fasc'- DESCE DENÍns

de “www :eq:- -' 733 l por CHARLES DE "rms
culo 2 esp endldas gravuras_ 60 _l __ , mm... dos uma_ emma.

réis_ o _ ¡ e A t Em dois grossos volumes de '300 paginas cada um comboio' r- um,

“Cade tamo, Cóntendo 5 faSCÍCU' - l.° VOLUMEz-ilf parte: 0' Segredo do Jacques.~-2.' parte: Os mieeros.-- mf“ ;_;;;;;;;;j;8§õ“7n§-_Bj°t° _ giz

los ou 80; paginas, inserindo cada 3,-_partez Na terra dos Tzars._4_- parte: Villegàalura. Fm d Tramway...... .. 16,35 m. › 15,511):

t ma n'ñcas ravuras or'- 2.° VOLUME2-lv" parte: Renascm¡ento.- .a parte: l o e marqneza.- Mixto ......... .. 2,45 t. a. 4,18 t.

9:13:51: oogléis g l 3.' parte: O desapparecidoí-áf parte: A sequestrada. T ' (nino "bb-do) _Égg t- 083:! 5.50 t.

g' \ '3 _ _ k __ Ga'da-eederneta de 3 folhas de -8 paginas cada uma, ¡rn-4.", grande formato, ”a“: ”1113: 635125' D"” g'ãatf'

Empreza? ia Historia 3510" Portugal leem à formOdSas graznra; rdelahgegi¡lag-460 _réls. amei., _______ n 7:10 t_ í D 8:29 t_

- - o 'ma ea ernela e o s ou paginas por semana. ' Mixto “nm" M... _10,¡0t_o.¡m _a 12,30 m_

LIVE"? Model““ [um Auànsla' 95 Em temos de '15 folhas. por 300'réis. _p w *rn-w“” › r _p- r r <

é: '5*' = -Ê-'LÍSBÍ'A - = Tambem se assigna no ?eum-'CENTRO DE PUBLICAÇOES. de Arnaldo

  

› "'° José Soares - Praça de D. Pedro--eem rodas as terras do reino e ilhas onde a

Acceitam se correspondentes Empreza tem agentes. - '

em todas: as terras da província. ns DU5§ MAES
PIERRE ¡mooURCELLE

. v -
_ SENSACIONAL nominal:

A nova colleççao popular '

\ t l .-
N _ A Y

. É
^ no: q l > 'mm“ DE um““ W
EMILE RICHbBOl/RG

› . 4_ t -. ~ › › ' _ AS DUAS MÃESÀsão duas mulheres
I

7:: _1 .,-;-1',. GL' .a.

A [l Grande e sensacional rOmanr-e em publicação, ornarln cum 200 gravuras, a:: ãfgãmg'zí'ãfhpmãâ@àeñfhgãg

'_ ' __ l ' 1 ' \ l 120 réis ralla fascículu de 6 folhas e 6 gravuras, franco de pnrlel_ Perlhlos e não é má!,

T “1 " ' ' ' '^ ' antiga Casa Bertrand-José Bastos, Editor-_Rua Garrett, 'Iô-LISBOA.
-¡;_r_ ¡aum-.l

«omndaronlrnco demoro do lagrimas" ~

 

" 'lfílllu'st'rid'o' com“” gravei“ ílo 2m-

    

   
CONDIÇÕES DA ASSICNATURÀ _

a mais barata eao mesmo tempo a mais

luxuosa_de todos as publicações que

daki¡ § gerpernqivisãta pelalloellezaydeâs

gfây'liqaêg'g [bela ,eX'çellenle 'dualidade db

pípelp porslullosfos seus aspectos ma-

leriaes e lillerarlos, as imitações que

nos susoilop ,qimmensoÍexito obtido pe-

la nossa empreza.

60; réis carla semana 3 folhas com' 3

gravuras; 60 réis. '

300 reis carla. mez--lõ folhas com

15 gravuras-em Lemos, 300 réis.

Recebemçseãdeçde; já Aesslgpa tura s.

Antiga Casa Bertrand-José Brslus,

73, _rna_Garre,tg, lã-Lisboa.

', ATLAS

Geographía Universal
' PUBLICAÇÃO' MENSAL

RUA DA rooms“, 62-4.° eso»

-LISBOA

150 reis

Cada caderneta semanalde !o lo- ›

mas eastampa.......-...... '50

Cada volume brochado. . . . . . . . E50

' naomi A CADA assmnmn No I'll l l

DA OBRA

Grande estampa impressse a cores _

propria para quadro.; representando

A vista geral da Avenida da Liberdade

Recebem-se assignaluras no escríplo-

rio dos editores BELEM & 0.', rn¡ do

« Marechal Saldanha, 26, Lisboa; e me

províncias, em casa dos srs. correspon-

dentes.

  


